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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

O “Bazar Presente” vai promover a solidariedade
nos dias 01 e 02. O objetivo é angariar recursos para
darcontinuidadeaotrabalhodeapoiosocialefilan-
trópico a mais de 60 mil pacientes com câncer, do
Norte de Minas e Sul da Bahia, que não têm recur-
sos para o tratamento. Os organizadores já arreca-
daram mais de 3 mil peças de roupas, calçados, de-
coração e eletrodomésticos que serão vendidas a
partir de R$ 10. PÁG. 4

Projeto de Lei (PL) que está em tramitação na AL-
MG prevê que a inspeção de produtos vegetais pas-
se a ser uma atribuição do Estado e não do Governo
Federal. A cachaça é o primeiro produto eleito co-
mo foco da nova legislação. PÁG. 7

Solidariedade
em alta

Produtos
certificados

A pesquisa Negócios
Digitais realizada pe-
lo Sebrae Minas reve-
lou que 55% dos peque-
nos negócios no esta-
dojá adotarama publi-
cidade onlinecomo es-
tratégia de vendas.
Em meio ao aqueci-
mento do comércio
em funço do Natal, os
empresários conside-
ram essencial investir
em anúncios online
paraaumentar o enga-
jamento e impulsio-
nar o faturamento. A
Associação Brasileira
de Comércio Eletrôni-
co estima que o fatura-
mento do comércio
eletrônico no Brasil al-
cance R$ 186 bilhões
em 2023. PÁG. 5

Alma do negócio

O Brasil está prestes a passar por uma reforma
tributária. O documento, que determinará as mu-
danças já foi aprovado pelo Senado, onde recebeu
emendas e voltou a Câmara dos Deputados para
análise e aprovação. As novas regras serão imple-
mentadas a partir de 2026 e os brasileiros terão até
2032 para adaptação. Para especialistas a Reforma
criaum ambientefavorável paradesburocratizaro
sistema tributária.PÁG. 3

A um passo da
Reforma tributária

Cerca de 30 voluntários estão envolvidos na
ação solidária

Reforma cria o Imposto SobreValor Agregado (IVA), que substituirá 5 impostos

Comerciantes apostamnapropaganda digital para atrair novos clientes

DIVULGAÇÃO
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PRESTES A EXPLODIR

Há chiadeira nas ruas de postos bandeirados
(marcas das grandes distribuidoras), por regras
que amarram os donos dos estabelecimentos e
nas quais só as fornecedoras lucram. Os bandei-
rados representam 50% dos instalados, e as três
grandes distribuidoras respondem por 65% do
combustível.

NINHO EM CHAMAS

Fogo no PSDB, rachado desde que João Doria ten-
tou se candidatar. Eduardo Leite quer ser presi-
d e n t e d o B r a s i l , m a s n ã o c o m b i n o u c o m
diretórios. Para tucanos, é caso para Aécio Ne-
ves, que “o inventou”.

GÁ$ DE VACA MUERTA

A eleição de Javier Milei para presidente da Ar-
gentina deixa tensa a indústria do cone Sul. O
país tem a segunda maior reserva de gás do
mundo, campo de Vaca Muerta, e ele citou que
pretende privatizá-lo. A reserva nas mãos do
Estado – ou seja, de Sergio Massa, derrotado –
garantiria barganha com o Governo do Brasil e
melhor preço.

EM APUROS

Um dos governadores mais ricos, Mauro Mendes,
de Mato Grosso, se viu nos últimos dias em apu-
ros. A PF fez buscas na casa do filho, Luís Mendes,
em operação que investiga contrabando de mercú-
rio para garimpos de empresas da família. Agora,
o MPF acompanha com lupa o certame de 200 mil
computadores para o Estado a estupendos R$ 325
milhões.

ESPLANADEIRA

#  SIATT, empresa do Grupo EDGE, vence edital
para fornecimento de tecnologia de comunicação
para SIsgaaz. # Pequena Lo e Clara Moneke parti-
cipam do 2º Fórum Inclusão em Foco, promovido
pela Arcos Dorados. # Christian Gebara, presiden-
te da Vivo, é o novo integrante da rede de Embaixa-
dores Endeavor. # Fabio Ennor Fernandes foi
anunciado nesta sexta-feira (24) como novo porta-
voz do ODS 11, do Pacto Global da ONU no Brasil.
# Osmar Bria lança em 13 de dezembro livro “A
Campanha na Palma da Mão” na Câmara dos De-
putados. # Shoppings da ALLOS promovem “Na-
tal Solidário” em parceria com o Instituto da
Criança e com o Instituto Devolver.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

O CNPS (Conselho Nacional de Previdência
Social) é o órgão incumbido de operar a demo-
cracia e a transparência na gestão da Previ-
dência Social. Não é uma missão de seus
membros, e sim um dever constitucional. Se-
ria, pois, necessário que o CNPS explicasse
muito bem como conseguiu, em poucos dias,
promover a redução de despesas para o ano
que vem da expressiva cifra de R$ 12,5 bi-
lhões.Sem embargo dos esforços gigantescos
que estão sendo realizados pelo INSS, cujo
Presidente é do ramo, a fila não anda. E a fila
gerará, se andar, quase um milh ão e setecen-
tos benefícios a mais.

Mais benefícios, mais despesas... O INSS pa-
gará, no ano que vem, R$ 897,7 bilhões de
reais. Se quiser, veja quanto isso representa
por dia, por hora, por mês. Um bom exercício
para quem acha que o INSS nega tudo para
todos os que batem na sua porta. Ah, é verda-
de. Alguém disse que a redução será decorren-
te da revisão de benefícios.Como assim? O
INSS consegue errar tanto ou tem sido, como
disse certo autor há mais de quarenta anos, “o
reino das fraudes”?

Os julgados do Tribunal de Contas da União,
que tem cobrado a revisão dos benefícios, apon-
tam para a metade do corte que o CNPS acaba de
fazer. É um colegiado muito mais otimista que
aquele que entende formalmente de contas. E se
trata de mera argumentação retórica. O TCU
não dispõe de dados para quantificar possíveis
irregularidades. Se soubesse que o benefício de
Caio ou de Flávia não é devido, já teria mandado
cortar.

Sem querer ser pessimista, duvido muito de
números tão pomposos. Muitas vezes, são cassa-
dos benefícios devidos, que o Poder Judiciário
ordena sejam reestabelecidos. De todo modo, a
principal causa das deficiências de funciona-
mento da Previdência Social são sobejamente
conhecidas. E já as apontei diversas vezes.
*Confira o artigo completo em nosso site: onorte.ne
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LEANDRO MAZZINI

Lula atiça MG

ROTA PARA O PODER

Inevitável associar as decisões do presidente
daCâmara,ArthurLira,aplanosqueolevam
aoPoder.ElequervotaraReformaTributária
fatiada com a “cortina de fumaça” de que
aprovariasóoqueéconsenso.Nisso,negocia
outro ministério. O jogo é combinado com o
deputado e ex-desafeto Agnaldo Ribeiro (PP-
PB). A dupla é parceira desde que derrubou o
deputado Mário Negromonte da liderança
doProgressistasealçouCiroNogueiraàpresi-
dência no lugar de Francisco Dorneles.

Leandro Mazzini, comWalmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

OpresidenteLuladaSilva–quevaisairàreeleição,comorevelamos–deixouparatrásoPazeAmoresaiudacadeia
comofígadoardendoparasevingardeadversários.SeunovoalvoéRomeuZema(NOVO),governadordeMG.Lula
não esquece seus ataques na campanha contra ele e o PT. Derrotar qualquer candidato do governador à sua suces-
são eum projeto nacional de Zema é uma dasprioridades. Minas éo2º maior colégio eleitoral efielda balança para
eleição presidencial. O plano do petista começou forte, porém com garantido efeito colateral para o PT. Lula rifou
ZemadarenegociaçãodadívidabilionáriadeMinascomaUnião.Chamaàmesanospróximosdias,parafazeressas
contas, o ministro de Minas e Energia, senador Alexandre Silveira, e o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco –
ambos do PSD. Também potenciais candidatos ao Governo de Minas.
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PRETO NO
BRANCO

Reforma Tributária
poderá promover
desenvolvimento

Economia

Mudança será gradual até 2032 e prevê
alíquota zero para produtos da cesta básica

u Devido ao bom relacionamento entre o executi-
vo deMontes Claros e os integrantes do legislati-
vo, muitos estão apostando que dos 23 atuais ve-
readores 20 a 21 continuarão na base durante a
campanha eleitoral de 2024. Baseado no quadro
demomentoépossíveldizerquenabasedeapoio
da candidatura do atual vice-prefeito, Guilherme
Guimarães(União), 16nomessãodadoscomocer-
tos. Entretanto, éprecisoesperar, inclusive, amo-
vimentação após a abertura da janela, para ter-
mos umavisãomais detalhada de como irão pro-
ceder. A pressão que virá dos partidos também
pode influir.

Lua de mel
Tenhorecebidoquestionamentodeleitoresque-

rendo saber o que pode acontecer como resulta-
dodaquedadebraçoquevemacontecendoentre
o legislativo, judiciário e o executivo. O resultado
é imprevisível já que ficou evidente “o fim do
amor” entre estes poderes. O certo é que o Con-
gressoNacional reagede formaa impedirquesua
autonomia,suasdecisõessejamatingidasporou-
tros poderes. Penso que o próprio judiciário pode
ser o responsável pelo que está acontecendo,
uma vez que, nomeu entender acabou invadindo
a prerrogativa de outros poderes.

Rodrigo Pacheco
Não tenho dúvidas de que o desconforto criado

em decorrência do seu posicionamento político,
na maioria das vezes em favor do Governo, em
questões prejudiciais à população, e da mesma
forma em relação ao judiciário, levou o presiden-
te do Congresso Rodrigo Pacheco a se reposicio-
nardiantede tudoquevemacontecendo.Oparla-
mentar tem em mãos levantamentos que o colo-
camnacontramãodos interessesdoseueleitora-
do. Como tem a pretensão de voltar às urnas em
2026, entre posicionamentos a favor do Governo,
do judiciário e do seu eleitorado, a terceira opção
considera mais prudente.

AABB Moc
Ontem foi a final do torneio interno realizado

anualmente pelo AABB Clube deMontes Claros. O
quemais chamou a atenção foi o grau de organi-
zação do evento, que recebeumilhares de sócios.
Em plena crise financeira que vem passando o
país,aatualdiretoria continuaanunciandoarea-
lização de obras estruturantes. Hoje, juntamente
com o Max Min Clube, são considerados um dos
melhores do interior do Estado de Minas.

Pedra de Maria da Cruz
No município de Pedra de Maria da Cruz, o

prefeito Rodrigo Fernandes (PP) vai para a ree-
leição com chances reais de renovar o manda-
to. A oposição está anunciando Agmar do Qui-
lombo (PT), que também disputou a eleição de
2020 e foi derrotado. A oposição poderá ainda
lançar Heidi Mendes, até agora sem partido
definido.

Quem fica

ParaEduardoViana,empresáriodoramodebebidas,osetorserábastanteimpactado.

Márcia Vieira

Repórter

Considerado um dos
países com sistema tri-
butário mais complexo
e com alta carga de im-
postos, o Brasil está
prestes a passar por
uma reforma tributá-
ria. O documento foi
aprovado pelo Senado,
recebeu emendas e vol-
touaCâmaradosDepu-
tados. A mudança será
implementada a partir
de 2026 e os brasileiros
terão até 2032 para
adaptação.

ParaocontadorFabia-
noOliveira,emboraaRe-
formacriaumambiente
favorável que pode tra-
zer ganhos, ao desburo-
cratizaro sistema e, con-
sequentemente, gerar
mais empregos, pois o
atualsistemacausaatra-
palhaocrescimentoeco-
nômico e o crescimento
das empresas.

Comoobjetivodebus-
car essa simplificação,
será criado o Imposto
Sobre Valor Agregado
(IVA),quesubstitui5im-
postos e está dividido
em dois tipos. “Esse IVA
vem substituir o IPI, o
PIS, e i COFINS, que são
impostos federais, e na
segunda categoria o
ISSeoICMS,quesãode
responsabilidades dos
governosestadualemu-
nicipal,respectivamen-
te”,explicaFabiano,res-
saltando que as alíquo-
tasaindanãoestãodefi-
nidas e por isso, é pre-
matura a avaliação.

O profissional pon-
tua que alguns impos-
tos não sofrerão altera-
ção. “O imposto de ren-
da não foi alterado e
continuanosistematri-
butário, assim como o
lucro presumido, o lu-
cro real, o lucro arbitrá-
rioeosimplesnacional.

A isenção para entidades
religiosas,organizaçõesas-
sistenciais e os incentivos
para a Zona Franca de Ma-
naus - que tem isenção de
IPI -também permane-
cem”, diz Fabiano.

Isenções

Um ponto praticamente
definido dentro da refor-
maéqueosprodutosdaces-
ta básica terão alíquota ze-
ro de PIS e Cofins, a fim de
proporcionar o acesso da
população. Por outro lado,
produtos considerados da-
nososàsaúdeeaomeioam-
biente, como cigarro, bebi-

daalcoólicaepesticidas, te-
rão um imposto seletivo.
Comisso,oGovernoespera
desestimular o consumo
dos itens.

Eduardo Viana, empre-
sário do ramo de bebidas,
acredita que o setor será
bastante impactado, pois
os tributos já são pesados,
“Se eu compro um vinho,
um espumante, em SP ou
RJ, a carga tributária varia
de 40 a 42%, fora o IPI. Ao
entrar em MG, pode che-
gar a 80%. Então é compli-
cado, porque a renda do
trabalhador não acompa-
nha a carga tributária. Ao

invésdecomprarumagar-
rafa de vinho de R$ 80
reais,elevai comprar uma
garrafa de R$ 30 reais e
procurarpromoções.Abe-
bida hoje na mesa do mi-
neiro, é artigo de luxo”, diz
o empresário que está
montando uma pizzaria
ao lado da casa de bebidas
para suprir uma eventual
redução nas vendas.

“Com a criação do ‘im-
posto do pecado’ , a preo-
cupaçãode todo empresá-
rio do setor é sobreviver
agregando valor dentro
do próprio estabeleci-
mento”, reflete. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Bazar levará
solidariedade a
quem tem câncer

Cidade

Estarão à venda mais de 3 mil peças de roupas
novas e seminovas com preços a partir de R$ 10

u

AaproximaçãodopresidentedaALMG,Tadeuzinho
(MDB), com o senador Rodrigo Pacheco (PSD), é um
claro sinal de que pode sair a chapa para disputar o
governo de Minas em 2026, já que Pacheco, a cada
dia, tenta fortalecerseunomeparaocuparavagado
governadorZemaeseaproximacadavezmaisdopre-
sidentedaAssembleiadeMinas.

Decisão importante
Délio Pinheiro assumindo a presidência do PDT em

Montes Claros, sua pré-candidatura a prefeito da
maior cidade do Norte deMinas toma um novo rumo,
ocupandoespaçoemusculatura.Casonãoassuma,po-
deafetarsuacaminhada,jáqueemitiriaumsinalnega-
tivoparaadireçãodalegendaeparaoeleitormontes-
clarense.Políticaéaartedeocuparespaçoeexpressar
açõespragmáticas, sóa retóricanãoésuficiente.

Desistência
Depois de inúmerosmandatos como deputado esta-

dual ,Gil Pereira (PSD) expressa claramente seu desejo
de desistir de disputar a prefeitura de Montes Claros.
SemapoiodoprefeitoHumbertoSouto,que jámanifes-
touabertamente seuapoio aovice-prefeito , Guilherme
Guimarães,praticamenteinviabilizounaalasituacionis-
taseusonhodesecandidatarprefeitodasuaterranatal.

Chapa
Amontagemdechapaparavereadorvirouumatre-

mendadordecabeçaemMontesClaros.Comumnú-
meromenor de candidatos pelas 23 vagas do Poder
Legislativa,ocenárioédeguerraparaagrandebata-
lha por vagas na Câmara Municipal , exigindo uma
estratégiaassertivaparaquemquiserobtersucesso.

Crescimento
OPSDpassou a ser, pela 1ª vez desde a sua cria-

ção, o partido brasileiro que comanda o maior
númerodeprefeituras brasileiras. São 968 execu-
tivos municipais filiados à sigla, 308 a mais do
que os 660 alcançados nas eleições de 2020.

Governista
O atual governador de Minas Gerais não pode

mais tentar a reeleição e está de olho noPalácio do
Planalto.Masuniráesforçosparaelegeroseucandi-
dato, quedeve ser o vice,Mateus Simões (Novo).

Tadeuzinho
pode ser vice

Ação solidária visa arrecadar recursos para tratamento de pacientes carentes

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

Reporter

Nos dias 01 e 02 de De-
zembroaAssociaçãoPre-
sente realiza a 5ª edição
doBazarPresente,como
objetivo de angariar re-
cursosparadarcontinui-
dade ao trabalho de
apoio social e filantrópi-
co a mais de 60 mil pa-
cientes com câncer, do
Norte de Minas e Sul da
Bahia,quenãotêmrecur-
sos para o tratamento.

Oeventoqueseráreali-
zado no Hospice Jesuína
Rosa Silva e já conta com
maisde3milpeçasnovas
e seminovas de vestuá-
rio, calçados, decoração,
eletrodomésticos e para
cozinha,queserãovendi-
dos a partir de R$ 10.

A ação é organizada
por um time de aproxi-
madamente30voluntá-
rios que cuida desde a
captação até a triagem
e venda das peças. To-
dos os itens disponíveis
no Bazar Presente são
doações feitas pela co-
munidade e por lojas
parceiras, que contri-
buem com a causa da
Associação Presente.

A jornalista Bela Lo-
po acredita que ações
solidárias como estas
são fundamentais. “Ba-
zar como esse beneficia
a todos. Os doadores
das mercadorias pela
boa ação e automatica-
mente a propaganda

que envolve, àqueles que
adquirem produtos pelo
menor preço e os pacien-
tes que precisam e conti-
nuama desfrutardoservi-
ço de excelência prestado
pela instituição. ”, diz

Desde a fundação, há 19
anos, a instituição já aten-
deu mais de 60 mil pacien-
tes , proporciona moradia,
medicamentos, transpor-
te,alimentaçãoeoapoiode
uma equipe multidiscipli-
nar sem custo algum para
as famílias necessitadas.

Em 2022, a Associação
PresenteinaugurouoHos-
pice Jesuína Rosa Silva, o
primeiro Centro de Cuida-
dos Paliativos de Minas

Gerais, com 12 leitos dedi-
cados ao cuidado integral
de pessoas em estágio
avançado de câncer.

A sustentabilidade da
instituição, responsável
pelaCasa deAcolhimento,
com mais 40 leitos, e Hos-
pice, depende da generosi-
dade e da solidariedade
das pessoas. Com o intuito
demanteressasimportan-
tes estruturas em funcio-
namento,a5ªediçãodoBa-
zarPresentevisacaptarre-
cursos para garantir o
acessocontínuoaoscuida-
dos essenciais oferecidos
pela organização.

Asediçõesanterioresso-
mam a quantia de mais de

R$ 100 mil reais arrecada-
dos que foram integral-
mente revertidos para
obras de construção do
Centro de Cuidados Palia-
tivos Jesuína Rosa Silva.

SERVIÇO

5ª edição do Bazar Presente.

Dias 01 e 02 de Dezembro. Local:

Hospice Jesuina Rosa Silva

localizado na Rua João Avelino

Neto, 200, São Judas.

Informações, contribuições na

Associação Presente localizada

na rua Rua Maria Fernanda

Freitas de Jesus Cordeiro,

número 242, Bairro Canelas.

Mais informações no

@bazarpresenteoficial e pelo

telefone (38) 3213-4296.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIVULGAÇÃO
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Publicidade on-line é apontada por comerciantes comoprincipal estratégia para alavancar as vendas ao atrair novos clientes

Comércio eletrônico faturou, no Brasil, cerca de R$ 186 bilhões em 2023

Vendas on-line

Minas do Norte

u

Larissa Durães

Repórter

Uma pesquisa inédita
do Sebrae Minas reve-
lou que 55% dos peque-
nos negócios no estado
jáadotaramapublicida-
de on-line como estraté-
gia de vendas. Em meio
ao aquecimento do co-
mércio, os empresários
consideramessencialin-
vestirem anúncios onli-
ne para aumentar o en-
gajamento e impulsio-
nar o faturamento.

Conforme a pesqui-
sa, Negócios Digitais,
os donos de pequenos
negócios alocaram re-
cursos financeiros em
plataformasdigitaispa-
ra divulgar e comercia-
lizar produtos e servi-
ços. A principal vanta-
gem, apontada por 66%
dosentrevistados,éoal-
cancegeográfico,segui-
do pela flexibilidade de
horários para vendas
(44%) e autonomia do
cliente (38%). Redução
de custos também foi
mencionada por 37%
dos empreendedores.

Comércio Eletrônico

A Associação Brasi-
leira de Comércio Ele-
trônico estima que o
faturamento do co-
mércio eletrônico no
Brasil alcance R$ 186
bilhões em 2023, des-
tacando a necessida-
de para os pequenos
n e g ó c i o s e s t a r e m
presentes no mundo
digital. O WhatsApp
Business é a platafor-
m a m a i s u t i l i z a d a
(76%), seguida pelo
Instagram (69%) e Fa-
cebook (45%). A pes-

quisa destaca que 29%
consideram ter um site
próprio como diferen-
cial, enquanto 18% op-
tam por plataformas de
marketplace.

Kevin Bernardo, dono
de um pequeno negócio
de celulares no centro de
Montes Claros, avalia que
nem sempre o método dá
certonaprática.“Tempou-
co tempo que faço isso,
mas o que percebi é que o
ganho é relativo: às vezes
aumento o faturamento,
sim, às vezes não. Isso aí é

validação”, explica.
Kevin não conseguiu se

antecipar e preparar para
a Black Friday, contudo,
espera conseguir mais en-
gajamentos para o Natal.
“Para o Natal, vou voltar a
investir na internet com
as propagandas das mer-
cadorias e espero que seja
muito bom”, diz animada.

Desafios

A pesquisa revela ainda
os desafios apontados pe-
los comerciantes em rela-
ção à publicidade. Os nú-

meros mostram que 40%
d o se m p r e e n d e d o r e s
apontam a divulgação e
engajamento como as
principais dificuldades e
ainda,que59%aindaresis-
tem à presença online. Já
19% enfrentam dificulda-
des com plataformas digi-
tais e 17% citam falta de
tempo.

P a t r i c k R u a s , p o r
exemplo, dono de uma
loja de eletrônicos , pre-
feriu abandonar a publi-
cidade pela internet, em
função dos perfis fakes.

“Eu estava fazendo mi-
nha divulgação pela in-
ternet , mas descobri
uma página fake que
usa a imagem da loja, fo-
tos da minha família, e
usam o endereço daqui,
para tentar vender. E co-
mo vendem online, a
pessoa cai no golpe. En-
tão, infelizmente no mo-
mento, eu não estou po-
dendo trabalhar com
anúncios pela internet,
porque eu já estou no se-
gundo Instagram que
eles copiam”, lamenta.

Patrick diz ainda, que
tentou se proteger dos gol-
pistas.“Fizocorrênciapoli-
cial para me resguardar
porque tem foto minha, e
da minha família. Fiz de-
núncia no Instagram, no
YouTube,porqueelestam-
bém estão lá. E no Google
colocaramo telefone falso
deles. Mas as redes sociais
não me deram suporte ne-
nhum. Falaram que não
vai contra as diretrizes de-
les, ou seja, eles não são
contra o golpe, para eles, é
normal”, denuncia.

FREEPIK

onorte.net MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,27e28denovembrode2023 5



Paraaquelas pessoasque, napolítica, praticam
fala agressiva, fechando a frase num berro, dan-
do umponto final sem espaço para resposta, sai-
bam que esse comportamento se chama política
rasteira. O grito visa calar o oponente, mas isso
não tem funcionado. As mulheres deputadas não
se calarão no Parlamento.
É inútil tentar entender posições antagônicas, que

nãosãoduasvisõesopostasdeummesmofato, com
argumentação coerente de cada lado,mas, simpes-
soas que partem de premissas inventadas e, pela
exaustiva repetição acreditam nela. Aomesmo tem-
ponegamfatos reais,mil vezes comprovados, fazen-
do de conta que não existem. Tratoram a realidade
considerando-amentira,mesmosabendodocontrá-
rio. Como ignoram a verdade numa distorção inten-
cionalparadesestabilizarooponente,ganhamespa-
ço foraedentrodos seusgrupos.
Quemmenteporestratégia afirmaque invencioni-

ces sejam verdades. No caso, esse indivíduo é indig-
no, porque, negando a realidade mostra ter proble-
mas de caráter, defendendo inverdades conhecidas
como tais. É uma conversa de loucos. Seu oponente,
porsuavez,desistedefalarparaquemnãoconsegue
ouvi-lo.Osabsurdosquesãoencaminhadoscomose
verdades fossem, agridem quem tenha um mínimo
debomsenso.
Enquanto há os que, inadvertidamente, divulgam

notícias falsaseaosabê-lo, sentem-se imbecisecor-
remparadesmentir, ao contrário, háaquelesque in-
ventammentirasdesonrosaseasespalhamaovento.

Os seguidores, dentro de suasbolhas, alimentam-sede
materialfalso,semoutrasfontesdeinformação,criando
ummundo paralelo, uma verdade inexistente e a cada
renovaçãodamentira,maisfanatizadoficaogrupoden-
trodaqueleespaçoondea realidadenão faz sentido.
Ofanatismoéumaadoraçãoabsurdaemqueosindiví-

duos acometidos perdem o senso crítico, e o que é dito
pelo chefe é a ordem de como devem pensar. Mesmo
vendo, nãoacreditam, achamque seja algo criadopela
inteligência artificial. O delírio coletivo hipnótico é tão
forte, que impacta quem não está nele, porém passa a
serarazãodeexistirdeboaporçãodapopulação.Muda-
ram-se e estão num universo mental irreal que parece
razoável, já que todos pensam da mesma maneira. A
crençadeumreforçaacrençadooutro.
Em algummomento, uma pessoa questiona aquelas

inverdadesrepetidasetemvontadedeescapulirdopen-
samentoúnico,masnãoconsegue. Comoémais cômo-
do ficar, vai seguindo,enquantoapsiquiatria,dianteda
complexidadedaloucuracoletiva,nãosabeoquefazer.
Falam haver dissonância cognitiva, um paralelis-

mo sem precedentes, mas muitos veem nesse com-
portamentotambémumadissonânciamoral. Juntoà
fraqueza de meios racionais, por estarem em grupo
uníssono, surgeacoragemdesalteador, oque resul-
tounasaçõesantidemocráticasdooitode janeirode
2023.Osque forampresosporessasações, sesentem
injustiçados, jáque,paraeles,oatualpresidentenão
venceu as eleições. O delírio continua. Algum dia re-
conhecerão que estiveram vivendo numa dimensão
irreal, onde negam o que os contrariam?

Descompassos

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

“O fanatismo é uma adoração
absurda em que os indivíduos
acometidos perdem o senso crítico, e o
que é dito pelo chefe é a ordem de como
devem pensar.”
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Nova lei para produtos agrícolas

Agronegócio

u Projeto de Lei busca incentivar a produção de cachaça registrada

Cachaça é o primeiro produto eleito como foco danova legislação, que tambémcontempla outros produtos

*Agência Minas

Uma nova lei para
inspeção de produtos
v e g e t a i s e s t á e m
tramitação na Assem-
bleia Legislativa de Mi-
nasGerais(ALMG).Ain-
tençãoégarantiraiden-
tidade, a qualidade e a
inocuidade de produ-
tos fabricados no terri-
tório mineiro. Estão
contemplados, tam-
bém, os produtos da
agricultura familiar e
os artesanais. A cacha-
ça é o primeiro produto
eleito como foco da no-
valegislação,masoPro-
jetodeLeitambémcon-
templa outras bebidas,
cereais, frutas e deriva-
dos, inclusive os de ori-
gem extrativista.

De acordo com a le-
gislação atual, a inspe-
ção de produtos de ori-
gem vegetal é uma
atribuição do Ministé-
rio da Agricultura e
Pecuária (Mapa). O PL
possibilita que, a par-
tir de sua publicação,
esta seja uma atribui-
ção do Estado, exerci-
da pelo órgão oficial
d e d e f e s a a g r o p e -
cuária, que em Minas
Gerais, é o Instituto
Mineiro de Agrope-
cuária (IMA), órgão
vinculado à Secreta-
ria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimen-
to (Seapa). “A nova lei
amplia e ampara a
a t u a ç ã o d o I M A ,
abrangendo o acom-
panhamento das eta-
pas de produção, e, as-
sim, oferecer alimen-
tos seguros ao consu-
midor final, livres de
contaminantes, como
agrotóxicos, micror-
ganismos patogêni-
cos e resíduos quími-

cos”, explica o gerente
de inspeção de produtos
de origem vegetal do
IMA, Lucas Guimarães.

Aleideinspeçãoefiscali-
zação de produtos de ori-
gem vegetal busca, princi-
palmente, garantir a segu-

rançaalimentareapreser-
vação da saúde pública.
Além disso, a aprovação
do PL prevê o combate à
produção irregular, frau-
des e desvios aos padrões
de identidade e qualidade
estabelecidos pela legisla-

ção. “A população ganha
muito com essa novidade,
poispoderemosexigirpro-
dutos mais saudáveis pa-
ra o cidadão mineiro”,
completa o gerente.

O produtor também po-
de ganhar com a nova le-

gislação,jáqueaexpectati-
vaédequearegulaçãocla-
ra e atualizada irá atrair
novos investimentos para
o setor, com geração de
emprego e renda, além do
incremento de exporta-
ção de produtos agrícolas,

com a oferta de produtos
maiscompetitivosnomer-
cado internacional.

Cachaça boa é cachaça

registrada

A produção de cachaça
em Minas Gerais é uma
tradição centenária. Pos-
sui relevância econômi-
ca e cultural, e identifica
o estado, conhecido por
sua riqueza cultural. A ca-
chaça mineira vai além
de ser apenas uma bebi-
da alcoólica, é um patri-
mônio do estado. Porém,
se não for produzida de
forma segura, pode tra-
zer complicações para a
saúde humana.

Para se ter uma ideia,
produtores clandestinos
chegam a utilizar etanol
para produzir suas bebi-
das, um grave risco para a
saúde. “Quando o produto
é registrado, significa que
ele está seguro para o con-
sumo, que o produtor se-
guiutodasasnormassani-
tárias exigidas”, comenta
Lucas Guimarães.

Com a intenção de edu-
car toda a cadeia produti-
va da cachaça, o IMA de-
senvolve um projeto cha-
mado“OLegal Merece um
Brinde”,quelevainforma-
ções sobre o consumo se-
guro de cachaça, a produ-
çãoe a comercialização le-
gal da bebida e também o
transporte responsável.

“Já levamos este projeto
a várias regiões de Minas
Gerais porque entende-
mos que toda a população
deveterconsciênciadaim-
portância de consumir
produtos registrados por
umaquestãodesaúde”,re-
vela Guimarães. A aprova-
ção da nova lei de inspe-
çãodeprodutos deorigem
vegetal vai, também, dar
força aosprojetos educati-
vos do órgão.

IMA / DIVULGAÇÃO

onorte.net MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,27e28denovembrode2023 7



Momentos especiaismerecemser comemora-
dos com muita alegria e vivacidade. Foi exata-
mente assim que a família de Mariana Vilas-
boas Soares Aguiar comemorou seus 15 anos na
Casa Jardins Eventos. A alegria com que Maria-
na recebia seus convidados contagiou a todos

e deixou a festa comumclima festivo e de alto-as-
tral. Na ambientação de Patrícia e Zênia Vilas-
boas, a predominância do dourado deu um ar de
sofisticação ao ambiente. A mesa foi composta
com um l indo bo lo de Soraya e doces de
Rosângela Vilasboas, Zênia Vilasboas, Keu Sena e

Juliana Vanessa. O buffet ficou a cargo de Silvana
AmorimRibeiro. Na animaçãoDjMatheus e Agnal-
do comandaram a badalada pista de dança. Foi
uma noite emocionante e inesquecível para to-
dos. ParabénsMariana! Que sua vida seja cheia de
alegrias e vitórias.

AtiaLeidianeVilasboas,aprimaBrunaVilasboas,a

cunhadaSofiaSampaio,Mariana,asprimasRoberta

VilasboasRanaeCamila

O

padrinho

JoãoCarlos

Aguiar,

Mariana, a

prima

Tamiris

Aguiar e a

tiaVirgínia

Os irmãos

Paulo

Henrique e

Thiago,

Mariana, e

os primos

Emanuel e

Pedro

Vilasboas

Os primos Emanuel eRoberta Vilasboas, a

madrinhaEdiclece Sena e o tio RobertoVilasboas

A tia Zênia

Vilasboas,

Mariana e

o tio

Marlúcio

Leite

ComamãeRosângela, a tia LeidianeVilasboas, a

avóMarilenaVilasboas, o tio RobertoVilasboas e

a tia ZeniaVilasboas

Mariana

comseus

pais

Rosângela

Vilasboas

e Paulo

Aguiar, e

os irmãos

Paulo

Henrique e

Thiago

A tia

Rosane

Aguiar,

Mariana e

o tio

Walmir

Gonçalves

Debut de Mariana Vilasboas

A linda

debutante

Mariana

Vilasboas

ARQUIVO PESSOAL

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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